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EMENTA

O problema da diversidade e da inclusão na escola democrática. Diferenças físicas. Diferenças
intelectuais. Diferenças de gênero. Diferenças culturais. Trabalho colaborativo e cultura inclusiva.
Estratégias inclusivas para o ensino de matemática. Novas tecnologias e inclusão.
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OBJETIVOS GERAIS

Conhecer o processo histórico e legal da implantação da Educação Inclusiva no Brasil, bem como as
diversas modalidades de Educação Especial. Além disso, a disciplina tem como objetivo trabalhar com as
diferenças características de cada necessidade especial através das diversas técnicas propostas pela
bibliografia da área.

METODOLOGIA

A metodologia de ensino da disciplina será composta por:
- Aulas expositivas teóricas;
- Uso de softwares computacionais;
- Discussão de textos científicos;
- Oficinas pedagógicas;
- Uso de filmes e documentários;
- Palestras.

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Os critérios de avaliação serão apresentados pelo docente da disciplina aos discentes no início do
período letivo, podendo compreender, dentre outros, os seguintes métodos avaliativos:

- Avaliação dissertativa;
- Seminário;
- Elaboração de oficinas;
- Trabalho prático computacional.
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PROGRAMA

1. A Educação Inclusiva
1.1. Breve histórico
1.2. Estrutura física e de pessoal para atendimento à Educação Inclusiva
1.3. A necessidade da inclusão
1.4. Um panorama da legislação vigente

2. Educação Inclusiva
2.1. Diferenças físicas
2.2. Diferenças intelectuais
2.3. Diferenças de gênero
2.4. Diferenças culturais

3. Novas tecnologias e inclusão
4. Formação de professor para a Educação Inclusiva




